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Ha na historia da humanidade uma
pagina negra. Negra, mais negra, do que
os crimes de Nem. Nem todas as águas
do Oceano bastariam para laval-a. li' tripa
epocha de luto, de trovas, de lagrimas,
de sangue. U' uma oponha em que riem,
em que gargalham os sacerdotes e os
reis:—em que gemem, em que snffrem,
em que choram os povos.

li' um baralhro essa epocha sinistra.
Um abysmo cujo fundo é um lago de
sangue. Unia caverna onde não ha li-
gros, mas—déspotas; onde não lia chaca-
es—mas padres. AÍIi despedaça-se uma
preza—o gênero humano: alli erguem-se
dois postes de tortura—a iiionarchia e a
Egreja.

A inonarchia! A. Egreja ! Unia que [ire-
tende ser na terra a imagem de Deus!
A outra—a filha do Christo I Irrisão
enorme, immenso véo que se lança so-
bre a consciência humana. Monarchas,
imagem de Deus I.. .Padres, filhos de
Christo !.. .Deus, grande Deus, nunca-te
tizeste representar por feras I... Christo,
sublime Christo, tu nunca désle nasci-
mento a algozes 1

Deus—a synthese das forças rio Uni-
verso. Christo—o grande espirito da li-
herdade, li esles dois nomes sagrados
sfio o broquel atraz do qual s'escondem
a maldade, a torpeza e a crueldade dos
homens! Assim, luz, nos escondes os
abysmos de trevas. Assim, sol, nos oc-
cultas os espaços immensos do cahos.

Deus e Christo—o consórcio divino
da força com a liberdade. Deus—a uni-
dade no Universo. Christo—a unidade
na humanidade. Duas grandezas que ser-
viram de arma olfensiva e déllensiva aos
despolas. O infinito- da força para pro-
teger os lyrannos; o infinito do bem
para manter o dominio de una entidade
maldita—o sacerdote!

E tu, humanidade, tu que és a força
intelligente quo domina a terra, já não
le recordas do quo soüi-este 1 Acaso na,
tua mente desappareceu rápida ronio-rfin
sonho essa epocha sinistra ? Não te lem-
liras de teus prantos, de luas dores, de
tuas torturas ? Não sentes ainda nos teus
pulsos o vinco dos grilhões com que
t' escravisaram ? Não te recordas mais
do dogma com que le depremiram o
craneo, com que te viciaram a razão, essa
luz do céo ? Ah 1 depois de nqventa-e-lrez
tu dormitas I julgas-te livre, e deixas que
os tyraimos na sombra te preparem de
novo cadeias. Humanidade, acordai Édo
soiniio dos povos que se approvcilam os
despolas. Acorda, e vem comnosco ns-
constituir as tuas recordações. Faz com-
nosco uma viagem atravez do passado,
para que possas saber que epocha de
crimes, de misérias, d' infâmias, foi essa
pagina negra da historia—idade media.

Vem! .

Estamos em meio do V século. Hi
quinhentos annos qiie Cezar sollbcou i
liberdade romana. Ha quinhentos annoi
lambem que Christo expirou pela santa
causa da liberdade. César morrera depois
de consumrhar a sua obra. Jesus expirou
depois de fundar o Ohristianismo. César
deixara apoz si imperadores. Jesus tive-
ra uma descendência dc discípulos. Um—
apóstolo.da força, deixara apoz si o des-
potismo. O outro—apóstolo da huniam-

dade, lançara os fundamentos da futura
sociedade. 10 ambos expiraram pela sua
causa. Eram grandes demais para pode-
rem sobreviver a suas espjeudidas vicio-
rias.

li estamos em meio do século V. No
rápido volver dos séculos u idoia dc Ce-
sar, semelhante a um organismo animal,
nascera, crescera, edeperecia. Tinha lo-
cada o apogêo d'essà grandeza, cuja lia-
se é a escravidão, e pouco a pouco ia
definhando. Esse despotismo romano, es-
sa vasta rentralisação de quasi Iodas as
forças do mundo na metrópole dos impe-
radóres, pendia para a sua ruinii. Roma
depravada, corrupta, não mais linha a
força de lazer circular a vida, o sangue,
11'esse enorme colosso de que ella era o
coração.

A idéia de César ia portanto morrer.
Morrer como morrem todas as idéias ge-
rados pelo mal. Ia ter por epilhaphin a
invasão. César legara aos imperadores o
ilespolisino; estes deram ao povo a cor-
rnpç.ão. O povo, escravo e corrupto, per-
deu o sentimento da pátria, li quando
deixamos de amar a terra que nos deu o
ser, é que essa terra em breve deixará
de ser nossa.

li a grande idéia do Christo? Ob! es-
sa lambem nascera, prosperar;, e... .de-
crescia. Nos primeiros séculos refugiada
nas catacumbas, ella conservara a purê-
za da doutrina do seu fundador. Era a
consolação dos fracos, a barreira posla a
vontade dos fortes. Um dia, porem, ella
entrou no palácio dc um monarcha. En-
trou, como pode entrar a pomba no ninho
de um abutre. O abutre riuitiloii-ii. Quan-
do ella sábio riesse palácio nefnndo já
não era a filha divina do Christo. lira o
frueto dc uni adultério. O amor da hu-
nianidada prostituira-se ao da lyrannia.
Quando entrou chamava-se—Caridade.
Quando saldo respondia ao nome d Egreja!

E assim estas duas idéias, eslas duas
forças confrarias que podiam equilibrar o
mundo romano, caminhavam niansanienle
para o túmulo.

A natureza suscitou então um calaclys-
mo humano. Esse calaclysmo foram os
bárbaros. Os bárbaros inalariam a idéia
de César. Matariam lambem a de Jesus.

Ade Jesus'? Não:—fal-a-hiam dormir
por espaço de quatorze séculos. As idéias
lambem dormem na mente humana.. O
despertar d' esla idéia cbamar-se-lra—no-
veula-c-lrez!

O bárbaro tinha armas contra Cezar.
Só tinha grilhões contra a liberdade.

E a liberdade pode dormir, mas mui-
ca—morrer. A morle da liberdade seria
a extificção da espécie humana.

li o gênero humano não morre.

Como torrente impetuosa que dos pin-
caros das montanhas se precipita, devas-
tando na passagem as planícies por onde
s'escoa, uma alluvião de povos septen-
trionaes baixara sobre o império romano.
Oriundos da Scandinavia, da Gormania,
da Sarmalia, dos slcppos da Ásia Septen-
tiional, estas hordas de bárbaros, vinham
por meio do ferro, do fogo, do sangue,
devastar os paizes da Europa meridional.
Impellidos por uma força occulla, obede-
condo não sabemos a que lei mysteriosa,
estes homens vinham transformar a face
da terra.

Transformai-^? Sim: transforma l-a pela
barbaria, listes homens iam devorar uma
civilisação. Uma civilisação caduca, mas
[uma-civilisação. Á escravidão legal da
Inação romana elles iam substituir a es-

cravidãii que lem por base a ennipiisla.
E a conquista de harhiirus. A conquista'
que lem pôr anuas—n incêndio, ;i de-
vastação, e o morticínio.

E os bárbaros invadiram todo o Impe-
rio. Invadiram-O rápida eronviilsivanien-
te. Ninguém se ergueu para repcliil-os.
Houve fraca deffoza; não houve resislen-
cia. O Império desiuenibrai-a-se ao ala-
que dos corvos famintos. Cadáver enor-
me as raças do norte já lhe retalham os
membros regelados.

E onde está a Egreja—a filha du
Christo? Onde eslá ella,—a prolegida
de Coiistantino, que não vem doliondor
esle povo conira a invasão? Onde eslá
ella, que não prega a liberdade ao povo.
a liberdade, única força que pude sul-
val-o? Onde eslá ella, que uão galvanisá
esle rada ver, que nãn o resiiscila. para
arrastar d'elle esse pesadelo maldito' ;i
barbárie?

Onde está ella ? Ali! eslá na lenda do
vencedor! üne-se a elle para devastar.
Entrega-lho o povo, contanto que elle lhe
entregue a consciência. A Egreja com
Conslaiitino apprcndeu a reinar. Sonha
já n domínio sobre lodoiiorbe. Ella quer
ser universal—Catholiea. li para satisfa-
zer sua ambição ella deixa immolar uma
nação...

E a idade media nascia do consórcio
do bárbaro com o sacerdote.

ides conhecer a digna (Ilha (leste ma-
Irimonio execrável.

Todo o homem ignorante ó suporsli-
cioso. E' esla uma verdade axionintica.

Os bárbaros eram ignorantes. Sua
ignorância foi a arma de que se serviu a
Egreja.

Apossando-se da Europa meridional ns
raças do Norte, habituadas a devastar,
nenhum meio tinham de conservar o que
haviam adquerído. 

'Sabiam 
conquistar,

não—reinar.
A Egreja então appresenta-so e diz:-

Acredita em Christo, bárbaro, que eu le
darei o império do mundo. Dá-me a lua
consciência, que en direi aos povos que
le obedeçam. Sè christão, que eu lenho
escravos para dar.-te. Reinarás na terra
que conquistaste. Esle povo corrupto e
fraco, vendo-te por mim sagrado, acceita-
Pá os grilhões que lhe apresenlares. Tu
reinarás, e dar-me-has um lugar nu
lliroiiii a leu lado.

E assim foi. 0 bárbaro deixou-se per-
suadir por esta hábil eloqüência. Acre-
ditou em Christo, como quem acredita
no que lhe convém, liscravisníi os povos,
derramou-lhes o sangue, viveu-lhes dii
trabalho', e dando á Egreja—sua mestra
—o lugar sollicitado, tranquillo adorine-
ceu no throno que a força e a astucia
lhe prepararam. .

E taes furam as bases das nioiiarchiiis
modernas. Base infame. Base de sangue
e de lama. Base que repousa sobre o
gênero humano esmagado, sobre a cons-
ciência deturpada.

E os reis começaram a reinar por di-
reilo divino. Eram sagrados nus templos.
O sacerdote começou a dispor de coroas.
Mislurou o nome de Deus em tudo. Mel-
teu-o no prefacio da lei salica: iiilinilu-
zio-o nas provas judiciarias; envolveu-o
nos crimes dos déspotas, e fel-o final-
mente servir de pedeslal á escravidão.

Mais ainda. Uni dia surgiu uni- bispo
ipie pretendeu valer mais que todos os
bispos. Foi o bispo de Roma. Este hu-
rriem audazinente intitulou-se Vigário de
Christo. Sustentou ser o herdeiro de S.

Pedro. Ninguém -se lembrou de contes-
lal-o. Todos os povos acceilarain esle
absurdo. A ignorância das nações serviu
de titulo de credito á esla monstruosidade.

li o papa nasceu. Nasceu ilu absurdo
como as larvas nascem do sangue, como
os vermos nascem da podridão. Nasceu
como nascem as feras—para devorar, li
a preza ilu Papa fui maior que a de lu-
das as feras. Tinha o gênero humano
pura devorar. E a fera linha um apetite
enorme.

E o apetite'do Papa foi o maior llagello
da idade media,

Os primeiros tempos du Ctíristianismo
são obscuros. Obscuros como o podem
ser os dn infância de um idéia. Sabe-se
que o Clirislianisníii existia, que era uma
lei de liberdade, e nada mais. Tudo o
que a historia posterior nos ãppresenta
sobre elle ou é falso ou conjecturai. Re-
construir o passado dn Cliiistianisiuo se-
ria um trabalho de iiiiluccão enorme.
Ninguém leve ainda animo para inergn-
lhar u'esse aliysmo.

(F ipie porern é indubitavel é que n' es-
ses tempos remotos a entidade papal não
existia. Pode ser que houvesse bispos
de Roma: Papa, porem, não o havia. A
idéia de Papa traz em si a uleia de uni-
dade da Egreja, e essa unidade nãoexis-
lio nos primeiros séculos.

0 Papa c portanto uma creação da
idade media. Só uma época de sangue é
que podia gerar um lal aborto. Como o
monarcha, elle nasceu do-feudalisino. li
senão veja-se.

O systema feudal, pelos bárbaros esla-
bolecido, repousa na seguinte base:—Em
primeiro lugar os servos—o povo—sob
a dependência ou tulella dos sins ou se-
nliores: cm segundo.dos sires, dependeu-
tes dos grandes feudalarios; em terceiro,
do monarcha qne é o cume ou antes a
cabeça deste grande todo social, e a
quem os grandes vassallos prestam lio-
mcnageui.

Olhai agora para a Egreja e ver-lhe-
heis. a mesma organisação. Em primeiro
lugar tendes o povo que trabalha para o
clero: em segundo o clero, que trabalha
pura n bispo: em terceiro o bispo que
trabalha para o Papa. Confrontai esles
dois organismos, e vereis que são exacla-
ínenle semelhantes. Não digais que a se-
nielliança é forlnila. A historia nãn reco-
nhece a existência do Deus—Acaso. Tudo
ívella s'encadeia e se prende.

O Papa é unia creação da idade me-
dia. Creação satânica dada á luz pela
barbárie, li' o enlciulainenln da cnnsci-
encin, como1 a monarchia foi o enfeuila-
mento da força. Se respeitais o direito
da força (leveis ser um zeloso ilclíensor
du Papa. Vós que amais a escravidão dos
músculos dn corpo humano, deveis Iam-
bem amar a escravidão moral. Àiuai-a
portanto. Seja o Papa o objoclo do vosso
amor.

Pasiphae amou a um louro.'

0 bárbaro e o sacerdote são os dois
grandes verdugos da idade media. Car-
rascos que as vezes enlre si travam lula.
Lula que lem por fim a divisão da preza.

E sabeis qual c a preza? li o povo.
O povo que fora conquistado. O povo
que fora reduzido á escravidão. O povo
que o sacerdote mantinha na ignorância,
O povo que trabalhava para prover á
subsistência dos seus algozes. 0 povo
qne acreditava em Christo, que acecitara
o rei. e qne respeitava o sacerdote.
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ns nações. Esse Império, quo vai ser n —Sabeis t|ual 1'oi o seu epílogo?

trabalhava surdamente para destruil-i
Aspiração vasta, enoriiae, Aspiração que
íem mu nome.™Theocracia.

A theocracia nu porem tle IVuulação
ilillicil. Os monarchas reagiram contra
us proteneões ciHlioticas, Declararam-lhes
guei'1'tt. Responderam com us armas ás
oxcoiiimunliões, Inauguraram uniu resis-
teneia ipio fui laivo/, u salvação pura n
liiuiiiiiiiiliiili'.

Começa então ui|iii esse duollo ínter-
miuavel tio iiiiniiii'1'iiii i-iiiii ii 1'iipu. A ii-
va d' este prelin é o Símio Império Ho-
[iiiiim. \ Egreja empenha a balallm. Eu-
Ire seus baialhiitlores, encontram-se iluis
homens tle grande gênio—Gregorio VII
e Inuoceucio III. Estos dois gênios do mui
conseguem por momentos vencer. Esln-

E sabeis como vivia esse povo, esse
povo produetor de todas as riquezas?
Ali! não, vós o ignorais! Esse povo vivia
sem oiilrii capital,que não o trabalho que
seus senhores usufruíam. Es^íí povo vi-
via sujeito á crueldade, á raparidaile. de
seus i'oni|iiisliul(ires. Esse povo não li-
nha nem honra, nem dignidade, nem pa-
Iria. Honra'.' Xão a havia para aquelles
cujas (Ilhas tinham que dar as promieias
de sua virgindade aos senhores feudaes,
aos abliades Inxnriosos! Dignidade?—
Dignidade ao servo! fedi ás Irevas que
vos dêem luz I Palria? rsrm ií pátria a
terra em que arrastamos uni grilhão!

Eis o que é o povo na idade media. O
povo como o fez a conquista, como o fez
a Egreja. O pnvo.quo é christão.mas não
é livre. O povo, que- crè em Deus, mas
que respeita e obedece aos reis.

E dizei depois tfisto que a idade me-
dia é uma epocha de fecundação. Dizei
que lodo esle sangue. Ioda esla escravi-
dão. foi unia necessidade. Dizei que o
aviliauieiilo da humanidade era preciso
para que ella servisse de paslo á mo-
narcliia e á Egreja I Dizei que o direito
da foiça fui mu liem ! Dizei que invocar
a Ghristo para escravisar loi uni aclo de
justiça !

Fentiiilação, sim, mas que fecundação!
A fecundação do sangue, a fecundação
da corrupção, a fecundação da tyrannia ! ,„„,,.  

Mas, não ! Levai para longe o para- belorom a llieui-raria. Estabelecem-a com
doxo. Para crescer a humanidade não detrimento dos throuos. Os monarclias
precisava de verdugos! Para medrar— rojam-sc no pó ante o dirimo do Bispo
não necessitava de déspotas. Paradesen- de Roma.
volver-se—não havia mister sacerdotes. I Haviam sido grandes os males da iu-
Bastava qua a lei do Ghristo a illuiiiinas-; vasão. Haviam sido enormes os eslnígos
se, bastava que repellisse o bárbaro,'ei produzidos pelo clero. Fora no sangue
que matasse o Papa idos povos que se haviam cevado os reis.

Esta será-a única—a verdadeira fe- Fora na ruinii das consciências que se
emulação. i aninhara o sacerdote. A tbeocracia poremFecundação com sangue ! Oh ! não es- traz ao mundo novos horrores. Produz
carneçais do governo humano ! Fecundai, males que jamais o inferno se lembrara
mas como o Sol feciunla a terra- com a de gerar. Vem aiigmeiilar as misérias
luz! i dos povos, vem derramar o ponco saii-

: gue que ainda restava ua.s veias da Im-
Em quanto no extremo Occidente to-jinaniilade.

das as nações eram preza dos bárbaros ei E a Ihcocracia domina. Domina pelada Egreja, um vulto ergueu-se no Orien- aslucia. Eniliritlece o gênero humano. O
te. Era um homem de gênio." Impostor I írnuxo clurãe de luz, do Oriente trazido
religioso vinha lambem dar uma nova pelos árabes, é empauado pelas vestes
lei. Alais sincero porem de que iodos os do Papa. E o Papa, que já é grande, o
outros, elle vinha abertamente impol-a Papa que já forte se sente, senta o penoeom a espada. Era uni heroe de cruel- pescoço dn gênero humano,
dade—não era porem um hypucrila. E a Egreja, que esmagava o povo, fa-

E este homem foi ouvido. A hiiniaui-,naliza-o. Prega-lhe as Cruzadas, e o po-dade. sempre propensa ao absurdo, reco- vo parle á conquista da Palestina. A Eu-
beu-o a braços abertos. Acceiloii-lhe a ropa Ioda convertera-se num instriiiuen-
religião, o-começou a propagal-a pela es- Io ila Egreja. Os povos iam começara
pada, pelo fogo e pela devastação. jderramar sangue para maior gloria de

Começou então a invasão árabe—n IDeus! tam invadir, para s'apoderar da
única invasão de luz que baixou á Eiiro-j scpiillura de Ghristo. Iam ser algozes
pa. A invasão que trouxe coinsigo as ar-i para respeitar dignamente a memória de
tes, a sciencia e a civilisação. uni inarlyr da liberdade!. ..

Ao ataque dos novos inimigos Ioda a Oh ! As cruzadas, essa loucura, esse
Europa treme. Erriçam-se os cabellos do fanatismo sanguinário de Iodos os povosPapa._ Estalam os sceptros dos reis. Se a ; europeus, oh ! as cruzadas são o padrãoinvasão dá mais um passo lodo o Qcci-lmais vivo do poderio do sacerdote e da
dente rica musiilnuino. labjecção da humanidade!

Apparece então um guerreiro. E um Matai em nome de Deus. invadir em
homem que aspira a sentar-se num nonto do Ghristo, ali I este era o prólogotlirono. Quer usurpar, e antes de usur- d'essc livro medonho—a Inquisição!
par elle combate. Esle homem repelle á E se a Inquisição foi a tortura do ge-nova invasão. Guerreiro audaz approxi- uere humano, as cruzadas foram n sua
ma-se rapidamente do tlirofio. vergonha.

E o Papa, que tremera, cumprimentou¦
a Karl Martel. Esqueceu que o Duque j De Gregorio Vil alé Bonifácio V

- Liithenlliealro de uma lula ¦-ailnmiinarr.hu com
o sacerdote.

Eslava construído o amphithoatropara
o combato das duas feras. O Imperador
e o Papa iam lialer-se.

Os lobos brigavam pela preza.

Em Iodos ns tempos o sacerdote lem
aspirado ao dominio exclusivo. Forçado
ás vezes pela necessidade ha transigido
com a força. Transige com ella. alé que Depois da Reforma, o padre romano é
possa esinagal-a.

Tal foi a laclica da Egreja.'Aeceilaodo
na idade media o jugo do barbara, ella

ilenninatim do logar onda botava o ofíi-
cianle o incenso!

elle ,|iie arrancou a, inoknsat cuBicut.tJM.—Este imensal é—líoixidítü soja eim i]ui' .111 üiM/uu M i iiivi.-.iio». ... ...—....i... ¦- (

preza das garras dos abutres ! latim mttcarroniiui, porque dn substantivo
latino tlms. que significa iumisn nüo do-
riva verbo algum que exprima a idéa con-
creia de dure Ihit.ru, nu llture lilare, ou
ineenilere llittrii, que siguiucani.VwrfWsm1

E é esla idade-niéilia, esla epocha ne
lauda, que mal vos expozeinos, que o sa
eerdole romano pretende hoje ressusci
lar. Audaz ai',.,,. ,, u absurdo, clíe persuado.-! ou queimar inverno: é porlaulo latim de
se ainda poder uo mundo eslabelecer unia I macarrão ile seminário.
theocracia infernal. incensatkkír ceiiaiita.- -.Não havendo em"¦¦¦¦¦ • porlugtiçz a palavra incimsação, mas lão

somente iiimisaduru, como substantivo,
esle incensulioue. nem é lalim mactirroni-
ro, |)orque, paru que o fosse, deveria di-
zer-sr itícwisatuva.

Oremus.

dos Francos pretendia usurpar os direi-
tos d'aquelles reis que a Egreja sagrara.
Fez mais do que esquecer. Foi coniiiven-
te na usurpação.

E Karl e seus descendentes agradece-
ram-lhe. Pepino torna o Papa soberano
temporal. Alem da consciência da-lhe a
terra. Transforma o Papa no mais pode-roso dos moiiurclias.

E não lica aqui a aslucia da Egreja.
Karl o grande, o filho de Pepino,'após-
sa-se de quasi Ioda a Europa central.
O Papa sagra-o Imperador romano. E
imperador com a coroa de ferro. Do fer-
ro, que dizem, fora dos cravos do sup-
plicio de Jesus. O que fora a morle para
a liberdade seria a autoridade para a ty-
rannia.

Nasce o Santo Império Romano. Esse
Império de duas cabeças—Imperador e
Papa. Esse Império—vergonha de Iodas

historia du Egreja foi a do verdadeiro do-
ininio sobre os reis e sobre os povos,Esse dominio porem não podia manter-
se. A invasão, de que ella se approveita-
ia, ia lambem ser o epilhaphio da Ihen-
crucia.

Alem nas plagas do llosphoro um gri-Io havia soado. Era uma nação que mor-
riu. E o Império Grego expirava. Os lur-
cos iam possuil-o e expulsar seus lilhos
de seu seio.

Mais unia vez raia a luz com a renas-
cença. As artes e as sciencias vem rege-
líerar os povos, A sanla idéia de Jesus
vai por momentos sacudir a lelhargiu que.a invadiu, As reprezas do porvir abrem-
se. O reinado da Egreja caminha para o
aniquilamenlo. A voz dn Reforma vai
breve cslronilar e proteger as nações
contra us prelenções iníquas do papado!E a idade media expira.

n mais aslulo, o mais cruel, o mais pi
rigoso dos seres. Estudou Iodos os meios
de reinar. Creou o .lesuilisino. a Inqui-
siçfto, come meios de roronquisüir o que
perdera. wchkm.

Noventa-c-lrez rmliaruçuu-o nu sua j » Visita qiuesumus, Domine, hiibiliiliu-
marcha. Não 111," inalou porem o espiri-\ttem, 'miam, et mimes in.iitlias inimiri ali
Io. o Papa ainda lem appelite—elle <w longe.repelle: Angeli Iiii saneli habitem
ainda quer devorar a humanidade. in eu. qui omn/s hic habitantes, scriplnres

Já não lem a [aula meza da idade uié- et operários, in pace nislodiant.et benedir-
dia. Pretende portanto reconstruil-a. Pre- tio tua super Mos sit semper.
para-se já para o banquete, e aguça ns llenedic, Ilumine, domum isltmi, et sit
dentes para esse feslim de ánthropopha- \ibi miiilan, sanelilas, tírtus ei gloria, lui-
í>'os, üli! não o deixeis prostituir! Ülliíii\tuiUttt&, bonitas, müiwtchtdo, benit/nitax,
]i;ir;i o passado, e tremei do fuhiro (\uíxAdoi'Hi!a,s, ei pleitiiutío íegis, obtidienfia <-t
elle vos ipier preparai'. í f/nilhtnim atAio üco Pa/ri, ei Filio, ei S/ii-

E lu. humanidade, esmaga-o anles que\rilni Sumiu.
elle le devore. Kl haic benedielio sil superhuuc.doiiwm

Elle quer a trova da idade media,—\ft lotam islmn: alcpie super omites halii-
malu-ij com a luz do século \1\ i Imites, scriploreset operários iu en desceu-

Arranca u parasita da grande arvore ufa/ ^'iHifoniiis gyatia¦ Spiiílm-SanoU. per
do apperfeiçoanieiilo humano. ! Chrislum Dominam uostrum. Aiueu.

.-......-, .. j ¦iiújjieiuns mino ajlii.pl saneiam crueem
* UuocJ,. Bamana e « vieto |'« ''"'" "/'"> ettbicidi, liieeuilu).,

líatliolico. " dignam sulitlis impune, Domine super
\ Imite domum. et mu peniiiltas inlroire itt

(Continuado du u. í.> \eam angelitmpcrailienlem. In immirio l'u-
\tris, et Filiii et, Spiyiius-Stiffcli. Anteh.»

o compositor regeilnu o substantivo Oremos.
Ii/pugrripliiit, que tinha sido empregado
polo illustràdo papa Clemente VIII para
nome appollativo ilesla espécie de mo-
china; mas, não reconhecendo o subslan-
liv<i como palavra latina, servio-se do ad-
jeclivo It/puijriipliiai que não podia ser
derivado de outra! Seria a benção iuvo-
cada lão somente sobre o prelo, e have-
ria escrúpulo em a invocar lambem su-
bre ns tjipos .'... .Semilhaiile restrirc/m
mental uão se eoiiiliina eum lamine eeri-
Ia lis...

i.miNi vmitTATis TU/K iiui''iNiii:.\iiiiiiiis-
tinatam.— Se a iimeliinu é destinada ao
derramamento du luz du verdade, este
lão nobre lim deveria ser denotado pelo
geriuiilio dijfiindendum que é exclusiva-
mente destinado au fim du acção.

pnoDiTuitA svxT.—Pmliliim é partia-
pio ilu [atuir,, e sunl—variação do pre-sente. E como se pode considerar já exis-
lenles, para saliirem, produções de uma
inacliina que ainda eslá passando pelocerimonial de uma benção para, somou-
le depois, poder fuuccionar dignamente?

De lodo curaç.Su desejaria ou que a
redacção da «Civilisação» ecclesiasticu
cumprisse o digno lim de derramar a luz
da verdade; mas a sapiência manifesta
n'estu redacção de benção não poderia es-
tar mais longe de lhes merecer o coucei-
Io du capacidade indispensável pura ode-
scmpeuliii de lão grandiosa missão I Não
pretendo eom islo ilesuiiimal-os: pelo con-
irario, continuem a manifestar ns seus
bons desejos, fazendo todos os e.xlbrcos
para isso; mas sempre lhes observo quecm nenhum dos Evangelhos se acha, nem
que os discípulos do Jesus Quisto devam
desertar para Ignacio Eoynla, nem que a
cerdaile divina consista em que os jesni-Ias possam usar de arleiriccs para usur-
parem, com o domínio universal, não só
o pão que deveria ser repartido pelos po-hres, mas lambem as riquezas cuja pri-vaofio pode lançar numerosas famílias nu
penúria;.. .nem lambem que o lume da
verdade divina deva servir para acender
us fogueiras da inquisição...

uniNDt: officians nieoMi nus i\ nu;-
iiiuulum.—Oh! que phrase apenas des-
culpavel uiini escolar de lalim! Imponit
lem a sua elyinologia na preposição in i

«Visita uns le pedimos Senhor, esta
habitação, e repelle para longe delia lo-
das as ciladas do inimigo: habitem ivel-
Ia ns leus sanlos Anjos, que guardem nu
paz todos os que aqui habitam, escripto-
res e operários, e a lua benção seja
sempre sobre elles.»

«Abençoa, Senhor, esla casa. e haja
ali sanidade, santidade, virlude e gloria.
humildado, bondade, mansidão, lienigui-
dade, dociliilade, e complemento du lei.
obediência c acção de graças a Deus Pu-
dre, e ao Filho e ao Espirito-Sanlo. E
eslu benção soja sobre esla casu e esle
logar; e sobre Iodos os habitantes, es-
criplores e operários desça nelle a gra-ca de sclc-lbrinas (!) do Espirilo-Sanio.
Por Chrislo Senhor nosso. Assim seja.»

«,0 ufliiianle agora prega a sanla cruz
num logar próprio do quarto, dizendo).»

«Põe, Senhor o sigual da salvação so-
bre esla casa: e uãopermittas que nella
enlre o anjo açoutailor. Em nome do Pa-
dre e do Filio e do Gspirilo-Sanio. As-
sim seja,"

. Parece que o aroma do incenso devia
despertar, no ofticianle, novas idéas so-
bre u importância du maquina typogra-
phirii. mi maiores receios avgeli permiti-entis, porque, contentando-se' anles com
a visita Saneli Agneli (Domini), agora jáimplora lambem u visita do próprio Deus,
e, cmno se ainda fosse mui pouco, pede-llie lambem que todos os seus sanlos
Alijou venham habitar na rasa, sendo lal
a perturbação do compositor, que desta
vnz esqueceu-se de escrever saneli com
a inicial maiúscula!

IIENKDIC, DOMINE, DOMUM ISTAM. -O ail-
jiictivo, ou pronome (pois em latim em-

I rega-se de ambas as maneiras) isle, islã,
iiiial, acha-se somente usado nos casos
uu que os substantivos, a que se refe-rem, por alguma acção.—motivo,—cau-
«a—ou circuinstaiieia, se tornara excepcio-taes. Sol) este. ponto de vista eu, fallan-Io em lalim du presente benção, diriaainiiem islã heueilic.tio, porque é real-nente e.rcepcionol. á força de original:
mas que se diga lambem islam domum,a—islam niuchinitm l.t/pograpliicam, quan-do depois de tantos séculos existem ca-ias, e depois de alguns já c.xislein Iam-uo verbo ponere, significando parem, ira boinlypographias,. .islo sónodesei fe«ujltcr; exige por tanto um complemento lo por quem nunca nu sua vida noudeem itblatiru, e o compositor entendeu de- ler idéa ,1o que são stjwntminiMiaraoüever dar-lhe nm complemento em acettsa- assim possa pelo menos suspeiiá ,„ie I ,im, dando-lhe uni complemento emum» dilfercnça enlre hic, lime liw-nTealancial de fim, em vez do eouiplmmil>\id, e—isle, islã, isiuíl! '



O PENSADOR
Qr&nvus

Omnipotens, sempiieme Deus, qui inniiiiii loco domàmtianis tuas tolus assistissolas operaris adcslo sttppliculionibas nos-tris, nl hnjiis (lomitssis proleclnr, et niilhiliir. iinpiiiin conlrariw prolcstalis obsistat-ri ui cirimie santa', cruas et operntitme

glorioso da família humana, não dando
lugar nessa apotheose social senão aosseos sectários.

Os grandes vultos, da civilisação pri-miliva. não liverão um lugar nossa com-
memorarão dos mortos. Sócrates, Platão,
Aristóteles, Tito-Livio, Virgílio, Scipiãó,Spirilits-SaneU tal ttbilic purmii ,«™'-ÍCezar, ua civilisação Grego-Romana \-liimi,il decola libertas mslut. Per CArá- brilham, Moyses, lilvas,' David, ruins""" """""""' "'';"'"'"¦ -'I"'"»- ¦ Ipsalmos à hoje a egreja canta nas

,-, . «ramos. suas solcmuidiidos, Salomão, o rei sábio,«Deus omnipotento, semp ¦no. que Jor ias, ,eta sublime, no un absoem todo o logar do leu domínio assistes''"'inteiro, operas só assisle ás nossas sup
plicas, |iara seres o proteclor ifesiacasa,
e nenhuma maldade de poder contrario
aqui resista: e na virtude da santa cruz
o obra do lispirilo-Sanlo se le presteaqui puro serviço, e exisla liberdade de-ilicada. Por Chrislo Senhor nosso, \ssiin
seja.»

Nas orações precedentes tinha-se ma-
nifeslado o receio de ataque de loca, e
pedia-se a Deus que enviasse dos eéos
um anjo para guardar,—aquecer,—prata-
ger, e (malmente—visitar e defender os
habitantes ilesla abençoada casa da ma

liilainciile destes venerandos typos da
civilisação Hebraica leve entrada no ra-

lario; uo qual se encontra á par de
nomes como Santo Agosliuho, Santo Am-
brosio, São Thomaz, São Cypriano ele-,
uma maioria de frades ignaros e íanali-
cos, e mulheres hyslcricas e malvadas.
De modo que os grandes homens do
passado foião substituídos por uni S.
Pancracio, uni S. Pedro de Arbués ele,
frades cujos únicos serviços a causa pu-blica ¦coiisisliu em pedir esmolas e dis-
Iribuil-as com os pobres, ou mostrarem-
se fanáticos, sanguinários, mundanos e
devassos como esle ultimo.. , '..  ««..•«. -ir, nm- i vn-Meioauo . imiiii tmi, l|ltlllll>.clima tmmjrapltiea; s depois que a fu- Cm exemplo esclarecerá melhor: Sanla

lllíUVI in Mirciioi 1'i.v i>.iwi.ií!nI  puci.i  ,, .maça do incenso fez reconsiderar quo musó Anjo do Senhor não baslava: que era
necessário que viosso Iodou exercia) dos
anjos da corte celeste, eom,, comitiva do
pro/írio Deus: não mais se receou ataque
externo; e enlão o que agora convém pe-dir é que não haja resistência aos ata-
quês que aquella bôa e santa gente, an-
xiliada por tão excelsa proleccão. dirigir
aos seus adversários! E'também isto a
unira cousa em que esla quinta oração
se desiiiigue das precedentes, pelo qnerespeita ao essencial. Emquanlo á forma
lia apenas alguma variedade na expres-
são, oo emprego particular de saiipiler-
ne, cuja expressão aqui nenhuma virtude
tem, porque não é reclamada pelo pro-
posito.

Devo lambem observar (pie traduzi
serrilium por srrriço, porque presumia
que era esla a idéa do compositor, que,
porignoraiiria, empregou sertiitium pornlliciiim, com quanto seja semlinm o queestá mais no caracter dos emprezatios, e
seja servitium o que elles pretendem piu-
pagar e estabelecer em toda a sociedade.
Seja porem o que for, purwn senilimn
significa pura servidão ou paru escrari-
dão, o que não se conforma com a libei

Clolildes, uma das melhores santas d.,
egreja, era filha (le Chilperico, rei dos
liurgiiinliões. que loi assassinado, com
mulher e lilhos (menos duas filhas, Cio-
tildes e unira de quem não falia a hislu-
ria) pelo irmão mais velho Gondebaldo.
Este pretendendo a alliança do rei Fran-
CO, Clovis, deo sua sobrinha Clolildes
em casamento ao rei pagão. «Porem, o
«lio não conhecia bem esla sobrinha que«os padres chamarão sanla Clolildes: ne-
miram espaço de tempo, nenhuma re-
«conciliação, nenhum beneficio podia de-
«senraizar de seo coração o ódio que ha-
«via concebido. O casamento foi celebra-
«do em o anno 493, e trinta annos de-«pois a sanla pedio e obteve a vingança
«pela qual havia sempre suspirado. V/fo-
etoire de. Ia chute. de. [ impire llamain, deiiSismonde dn Sisiuondi, r. 1." pa. l>67j.»

A vingança tbi a seguinte: Gondebal-
do, lio de Clolildes e assassino de seus
pães, falleceo em SIO, deixando o Ihro-
no á seo lillio Sigisinuuilo. qne é o S.
Sigisnuiiido rei de Burgonha venerado
no calendário. Este nobre santo apenas
tornou-se notável pelo convento de São
Mauricio, que elle edificou em Vaiais, e
pelas grandes riquezas concedidas aos
frades, e ainda pelo assassinato de seo

sivel qne o paraíso de Mnhomet, e só
igual a eslase da libidinagom dilada pormente enferma: pnr isso vive ¦enlrado
no circulo estreito de aspirações mysti-
cas, e servindo de obstáculo a civilisação
moderna por essa illusão do espirito.

Compadre Mallieos.

juramento de não despozar moças, que
pertenção ou lenhão pertencido ao lal
Coração.

—Ja eslão inscriptos 18S dislinclos
cavalheiros.

II alteres Mesquita— com quem tanto
sympalliisamos—move guerra ao Prusu-
dor e traz a Civitisa-o-cão na copa do
chapéu!I!

Quando uma autoridade constituída|„ AIJ »'Ki.«to, luiiiára que. te ernbru-
não pauta as suas decisões pela craviíra |"" 

S """'' VeZ "" >»m"'k"<u-

o is»>. mi. im nulo teve méao.

Quem será uma viiivinha, clióchinha,
baixinha, iimarelliuha, veslidiuha de pre-linho, que anda pedindo assignaluras
para a Givilisa-o-cão ?.l'l I

—Myslerios da ttonsora.. .
j

No dia I!) do corrente o jrfgariò de
Pirocatia jantou com I). Ç/Créba, a convi-
le de Foi Jtttvrano.—Coincidências.... aquella Paço jáfoi theatro das façanhas gastronômicasdo grande Tinoco.

A Presidenta e oulras predileclas do

da justiça e imparcialidade, adquire in
contestável direito á censura, crea-so ver-
dadeira impopularidade, e acaba por per-der de lodo o prestigio, que a posição lhe
confere.

Sugerio-nos eslas rellexões a leitura
comparada dos últimos despachos do sr.
Bispo, com relação ás nossas festividades
religiosas, despachos, cuja palpilanle in-
cohereucia, é tão conhecida do respeita-
vel publico maranhense.

Realmente causa magoa vor-se uma
aiilhoriilade, lão altamente collocada, pro-curar, pnr suas próprias uiHos. o com-
plelo aiiiquilamoi Io da sua forra , - ,, A '-''T'"'" 

\ 
"""T .'"''"'""''"" !'",..,]  Coração, depois da confissão, que acaba'Não'declaniainos.-Em 

ires casos in- Sf'G 
''V 

.'""'u ,da 
""""'' '"m3"

leiran te ig„aes'd,5o s. ox de tachos tll\l,í*!l ' 
,dii lealmente opposlosHI -Nao jogarão lantom a bisca ?

o-in Wkinhín1? 
'i' 

i*;"" i'""""m ICllia" D- '»' -oza 
já saldo do Coraeão?mm iirin uísira! ¦ os cs i an rs. < íiiiue - ms, ... . , f,

les inario, do seo engano tValmalS „ S? i&!""' '-'T „0s 
""SS0S

,.,;„,,i,. ¦' nomes ja estão em mão do Papa, assim
ii,'„i,u,;, ., i c , ,,, nos tlisse 1). GenHia.

não oi I ,i í ií 
" """"","'""' -Coitadinfias como são illudidas! 11nau olislanle loi lona cmn desusado es-

plendor-para evilar esci alos publi- „ va|)()|. (((,mi|i|~ ^ M_
,.,.,„,, , „ dos 38 números da Cwitisa-o-cãõ.

diniRL T * '°S '"'"l -üm IhuthIi aos Caxienses.aios seja leda com a pompa dos annos
™'::"i"'r:,l',Í;!,'?M femC °S lí"' B,,,,i<"- « «*>«!. Padre .Ozorio continua a re

dade aindaoue seja denota. .XCanliniui.) Ira
h ^^^^V^fZwsaef" próprio filho Sigirico, no qual 

'suspeitou'

O ègoittHO chriHlão. ' h'aiçã0. Sanla Clolildes. que depois do
., falleciinenlo de seo marido Clovis se ha-loi uma nobre e generosa aspiração via retirado do mundo para consagrar-seda egreja chnsla prinnliva. a de reunir inteira nto á religião,veio a Paris seleIodos os povos da terra em uma só creu- annos depois da morle de seo tio Gondeça, uma só doutrina, numa palavra em

uma só religião.
Por esle desejo, que nunca põdc rea-

baldo, e dirigiu á seos Ires lilhos Cindo-
miro. Chilileberlu e Clothario estas pala-vras, referidas por S. Gregorio de Tours:

rados escândalos!!.
—Será Nossa Senhora dos Remédios de

maior categoria, que Santa Filomena ?!!!
Terá também vindo tVenmimvmda o

povo que vai freqüentar o arraial do bar-
go dos Remédios?!!!

Será o roniinendailoi- Joaquim Alar-
pies mais liberal em alinoços, do que o

coiiinieiiilailur Macedo?!!!

tora* palavra para .¦ ¦esle pm\homm lá p'r'as .das da Bmdição!li

ceber papinhas da discípula de calliccis-
mo !!! ! !

—Padre ! Padre.. .vê lá o qne fazes.

Frei Miujriro—o inninia—recebeu da
Villa do Paro, onde tem agora os seus
cuidados, mn niiniozii cuachinin.—Seria epigramma ?

is.ii, e que a egreja de Chrislo inlitii- «Meos cbaros filhos, fazei com que eu não1,11 ?c "'"'"'"¦<'-l : «lenha do que arrependei-ine ,'la ternuraLno correr dos séculos, quanto mais I «com que vos eduquei: senti com indi-se alaslava a egreja da sublime moral dii|,ignação a injuria que recebi ha trintaseo fundador tanto menos universal se «annos, e vingai com-constância a moretornava; a ponto de, depois du ii." sec
Io, achar-se constituída em seita o total
mente transformada em simples partido
político.

Muilo lenipo antes do pontificado de
Gregorio 7." a egreja dirigiu as consci-
encias, satisfazendo as inlelligenrias. porisso foi iimuineiileiiieiile civilisadora, tor-
naiido-se d'esta epocha em diante sim-
plesmeule política, e iiimiineiileiuenle re-
trograda.

A sua generosa aspiração converleo-se
em um circulo mesquinho de seila, boa-
tilicaudo os reis que lhe preslaeão apoio,
destronando aquelles que se opplinhão
ás suas ambiciosas aspirações, até quecollocou o cajado de S. Pedro ao lado do
sceptro dos reis: a confusão dos dois po-deres temporal e osnirilual no pana in-
fallivel.

Para provai' a ostreiteza de vistas da
egreja romana basta examinar-se o ca-
lendário christão; no qual só se encon-
Irão nomes dos que diroctamenlo presta-rão serviços a causa dn seila, sem con-
templar uni só dos grandes vultos queem oulras eras servirão a humanidade;
rompendo por isso com todo o passado

de meo pai e de minha mãi.
Ile facto us trez irmãos atacarão o ve-

iierando S. Sigisníundo, lizerão-no pri-sioiieiro, e o lançarão em uni poço, porlòrle (Irleans, juntamente com a mulher e
dois lilhos.

Eis um exemplo duma sanla do calen-
dario christão assassinando mu santo da
mesma santíssima doutrina.

Eis a quem o egoísmo christão com-
memora de preferencia aos que consa-
grarão a vid n proveito do próximo.Sócrates. Platão, Arislides, alguma vez
praticarão semelhantes actos ?—no en-
tanto á esles varões iilustres foi negada
a entrada uo reino dos ecos. somente
por lerem vindo ao mundo muilo antes
du Evangelho; ao passo que assassinas
como Sanla Clulildes, s. Sigisníundo e
tantos outros, ua terra lêem' altares, no
ceo gloria eterna !

Que moral e que lógica !
Foi assim que pensarão Christo, São

Paulo, São João o outros ?
O catolicismo Romano, despresando o

selvagem:'! I'.
Não. Nada dislo é e\aclu, são tudo

meras conjecturas.
o movei, que determinou s. exc a

consentir naquella fiisla, fui cousa mui-
to mais insignificante c muilo mais cha-
Ia!!!!!....

Foi pura e simplesmente o ínêdo!!!!!!
S. exc. rev."'" leve medo (Peste hom e

pacato povo maranhense, que não é ca-
paz de pegar nm gato pela cauda!!! I
mas que no entretanto faz festas, qnan-du muito bem lhe parece.

Porem antes assim, porque, sem ba-
rulho e sem contendas, vamos ler grau-de festa, com miizica. foguetes, balão,
PAU DE SEBO, fogo de r:unto e de ris-
Ia, alem do mais que em taes casos se
costuma fazer: e ludo isto só porque s.
exc. rev.™ teve mêdoü !!

Toma cuidado compadre... o Sa-
cristão pôde res usei lar...

O yigario de Pírocaiíivpor occasião de
ler uma vertigem na Repartição, deixou
escapar do peito da camisa—pendente de
azedo cordão de seda—o seguinte reliai-
rio
Pus bentiidios dol . ,.

Carmo í ('"11"'11 mdigesloes.
Cm S. ISraz.....
Cuia fava de São/

Thomé j
üma figa prela..
Um vidrinho d'a-j

goa de Lourdesj¦ —Coitadinho...
persticioso!!

« eugasgadélas.
« o faslio I'.!

o quebranto.
« os callos.

lem de tudo é su-

(ira quem havia de pensar que o snr.
Medo nos proporcionaria mudes de lau-
ta poesia !!!!

li digam lá que é inenlira iiijtielte anli-
go ri tão

João ilas Moedas.

ECHOS DA RUA.
Os homens da Civilisa-o-cão, para fu-

gir ao respectivo-porfo, mandarão parao interior sob a rubrica—Serriço Publi-
co—u seu iuolfeusiro jornal !!!!!!

Descoberta a niilra, foi-lhes cortada a
mamadeira...

—Nossos |jezames por lão infausto
acontecimento.

O Club do Coração, onde só entravai)
meninas e senhoras de família, já dá in-
gresso franco ás fuscas Magdiilenits de
ridiiilut airatla !!! I

Santa moralidade!!

Na noute de -23 do corrente, O. .derebafui visitado por i senhoras, que furão
seiiliineulal-o pelo nascimento do Pensa-
dor.

—Juntamos nossas condolências as dasExmas.

Diz a Gwilisação, na sua ultima—Be-vista dos jornaes—gue ha /ãdres tfiqnosdeslenomeU Logo ha os também;>%»!»,
e por isso rogamos a santíssima collegao lavor de publicar os nomes d'estes eu-

jos, para verificarmos se assignárão iam-bem o celebre manifesto.—Coitados, não liverão coragem decompletar o fraternal pensamento...
CI.I.Il AXTWANATICO.

Sob este titulo vai brevemente instai
passado glorioso 

"da" 
li'umanidad;7"víve útoo' ffl combater as mtímt'SIcllT^ "° ^abrÍ0 •**" i10

ambicionando um céo desconhecido, In- trinas th^r^Z^^S^^l^1' A(ta,s 'latos e ^«^ certo-
gar de sonhos vaus, menos comprchen-1homens solteiros, qne prestem o solemneI ^Tartnfos, psscão em Ioda ¦, partell



O PENSADOR

A santa canalha---não podendo mor-
der aqui, porque so lho qnebrão os .leu-
tes—, foi ladrar li. uo Qriaéirol!

- -Covardes I! 1

Movimento dos tcmploí;—Santo \iilo-
nio na C.Meira ultima: X
II....Ias .In panno branco  *>

Ditas ila jtutivlliiiliii  1S
Dita—vinho do Porto cheira <C* <£¦—- i
Dita—aW/ia mestra—  1
Jesuítas sujos  7
Ditos lavados  !>
Curiosos, diversos  8

Nli.—O vigário ile Virnaiiiti faltou por
doenlo.

A pedido (le I). liqwliii as musicas, que
locarem na festa, nãu executarão peças,
que tenlíão sòliis de nomeia!!!

-Gentes... papai lem cousas...

Uma boa velhinha acompanhada de seus
neliiilios foi ao Paço implorar a santa ca-
cidade.

D. ffjroba, afagando as_ criancinhas;
deu-lhes volumoso envétuppê.

Mas, ó iccisão! O enveloppe continha
apenas o registro de Santa Ignezl!!...

Caridade sublime I... .sem inusii-a e
sem foguetes!.....

á O Pensador, á vista do can-1
1 bido protesto da mimosa Flecha, S
| lem a honra de pedil-a em ca-1
J sanienlo. §
| — Sei;á attondido? \

serrar Pmripadour.

THEATRO.

Na semana passada representou-se em
beneficio da sc.a d. Itosa da Silva—Jorge
o Manlanhez—drama em I) actos de Den-
nery.

Eeta peca, que chamaremos hybridà,
porque [.arlecipa de duas escolas, possue
em boa verdade apenas dons netos: o
resto não é mais do que uma esorescon-
cia cncoinmoda e (le máo gosto, que. á
pretexto de completar o enredo, arrasta-
se pelo palco como um trapo inútil preso
a uma vassoura.

Determinar-lhe o gênero e a c.la.le se-
riu dillicil, pois. si os dons primeiros
actos cheiram alguma cousa a modernos;
por outro lado o terceiro é de uma de-
crcpilude digna (le quatro bocejos, e
bons 1

Si fíetnienj terminasse o seu drama
no 2." acto, nem só teria os applausos
da platéa mais entendida, como lambem
lhe daria um cerlo cunho de originalida-
de, servindo-se para lliese do amor lia-
ternal, que uo Ihealro não se converteu
ainda em chapa.

Porem a scena de loucura do mal eu-
tendido a." acto vem logo destruir o bom
ofleito e a novidade do final do 2." e
confranger a Índole realisla da peça,
apresentando, com iodos os requisitos
da palacuada, um desenlace completa-
mente iuverosimel e pulha..

O auetor quiz presenter a platéa bor-
gueza com mais um acto e por lão pou-
co não trepidou em atirar seu drama
para o archivo das pomadas tlíealraes,

No desempenho desta peça pela com-
panhia do Sr. Sampaio, couberam os
principaes çapois aos artista,'—Ilosa da
Silva, Eduardo Alvares e Santos.

A primeira, se bem que en. um Ira-
halho superior a suas forças, patenteou
magníficos dotes artísticos, dfi quaes, com
o estudo e a pratica, se transformarão
breve, em solido capital: contudo no 1."
acto a esperançosa artista teria feito jus a
maiores elogios si prestasse um pouco
mais de allénç.ão a sua inileln e cultivas-
se com mais algum cuidado a arle de

'apanhar um vestido de montaria.
As exclamações dolorosas do 2." acto,

repassadas de uma lal ingenuidade, e
deixando no mesmo tempo Iransppai-ccer
o desgosto .lespeitoso, que a vaidade de
uma Mulher caprichosa não poude escon-
dei, foram, si não completas, ao menos
expressivas e bem Interpretadas. As
scenas calmas, as simples conversas, lão
ilitlíceis de dizer, encontraram ainda em
I). Ilosa da Silva um certo sainete agra-
(lavei, uma certa facilidade, nm laisner
iiltrr, que vae muito bem com o roslinl.o
cocado c com os dentes claros daquella
artisla.

O Sr. Eduardo Alvares tratou liem o
seu papel. S. S. que possue bôa presen-
çii, boa Voz e boa gósliculação. bem po-
dia agradar-riòs completamente si não
rlestlejiliasse os pefpieninos âdãMies de
sua toilele.

Por exemplo! S. S. quando veste ele-
gantemenle sua casaca deve dispensar
aquelle grosso correntão, que nessa oc-
casião nada lem (pie cheirar no rollele
raso de S. S. No mesmo caso então o
brilhante do anel e o alfinete da grava-
tu. dos quaes S. S. abusa quasi sempre.

Acreditamos perfeitamente .pie s. S.
conhece Iodas estas reconinienilaçõessí-
nhas da arle moderna e por isso não
nos acoimará de injustos.

O Sr. Santos não sacrificou o seu |.a-
pel, porem queremos crer que não so
aproveitasse de toda a elasticidade que
esle lhe proporcionara.

Faltava-lhe o bom humor, o riso sadio,
a vivaci.lade engraçada e honesta de um
medico, que apezar de espirituoso, não
podia afastar-se de uma pequena cupri-
chosa. mal educada e bonita—um desses
diabrrles que nos fazem rir, mesmo
quando temos uma lagrima escondida
e envergonhada do nossos cabellos bran-
cos, um desses diabinhos a quem perdoa-
mos tudo. alé mesmo a falta de amor.

Ao artista (iaiidencio declaramos que
não lhe perdoaremos para outra vez
apreseutar-sc em Irajos de montar com
aquelle par de luvas de pétlica branca.

Quando não lia uo mercado luvas de
camursa ou polo menos do pello da lís-
cotia-—é. calçai- a luva de pelliea do
avesso e eslá lu.lo arranjado.

Está annmiciailo para sabbailo mu
drama—Os milagres (Ia riri/em appareci-
da.

1) publico, que ainda hoje sonha com
os milagres de S. Antônio. S. Bcnedicto
etc. etc. corra ao Ihealro, porque desta
vez o diabo propõe-se pintar o padrç
com todos os 1' F e IIII.

Quanto á i..'.s não nos abalaremos,
porque, pouco se nos dá que o diabo
pinte ou não pinte o padre: o que não
nos convém é que os padres pintem o
ilial.o !

CABTA

Ao povo maranhense.
Amigo Povo.

li a primeira vez que tomamos a li-
herdado de nos dirigir a ti. e sentimos
bastante que o tenhamos de fazer para
pedir-te um obséquio e lançar-te uma
censura.

Expliquomo-nos:
Em Iodos os tempos e em todos os lo-

gares, sujeitos aos [.ingressos da intelli-
genclà, o respeito mutuo de idéas e creu-
ças, a correlação das classes o a recipfo-
cidade dos direitos do homem, constitui-
ram unia necessidade iuquestional para
o Iiom equilíbrio das camadas sociaes.

Afastar-se desle principio 6 cpmmetter
mn ataque brutal ao que ha de mais justo
e de mais sagrado no mundo a inviola-
bilidade do indivíduo, é retroceder seco-
los e séculos, é desrespeitar a melhor lei
da humanidade—o direito natural; é vio-
lar us preceitos instruídos pela sociedade,
é desobedecer a Chrislo no sen preceito
sublime quo nos manda amar nosso pro-
xinio, como a nós mesmos, é emfun ab-
dicar de lodo os lorõs de homem civili-
sado para descer ao eslado inconsciente
c egoísta dos brutos, dos mongololos, dos
liq.yniunhás, .pie comem seus semelhan-
lesComo nós comemos os bois.

Ha unia Semana que corre nesta cida
de. eccoando, repercutindo; num relin

lim medonho, um grito terrível de raiva
e sclvageria; lia uma semana quo chovem
nesta redarção as cartas anonymas. com-
nuinicando-nos o mal pensado pco.jecto
que leu ódio pl.anlasioii, ó povo!

I-V inútil declarar que nos referimos
ii projectada sova de pau, com que
pretendes mimo.sear as costas de s. exc.
diocesana e a do seus cocceligi.marios e
amigos.

Tal projecto, permitir que lo diga com
franqueza, é indigno de leu caracter ede
teu prestigio. Onde estão as virtudes que
te deram o titulo de povo prudente, cor-
dato, instruído c esperto ? !

Onde eslá o enllnisiasmo com que ile-
temlcs enphalicanienle a santa Liherdade,
essa rospeitartora dus noraçfies e dos cc-
rebros ?!

Sim, povo! pois que és livre, úwrf
rrspeilo as instituições estabelecidas, de-
vss respeito as idéas e as crenças alheias;
e .leves respeito ás ancloridades do paiz
—não le assiste o direito de punir- ca-
bo-l.i apenas o .le lutar, o de combater!

Tens a lua arma—a intelligencia. tens
a lua força—o trabalho, tens a tua causa
—a Liberdade. Defendo-a, combate por
ella—itislrne-le, mas não dés de pau I

Sè homem I sé grande! sé poderoso!
cria a lua superioridade, faz o teu pres-
tigio. enriquece a lua casa. mas não uses
do cacete!

Não será quebrando as costellas dos
padres que te alirn.arás na dignidade iu-
dividiial. quo percorreríis as numerosas
carreiras que a agricultura, o coininer-
cio, a industria oITcreceiu as classes me-
dias e ns classes superiores: não será
por esse modo certamente que farás jus
ao respeito e ás honras da sociedade mn-
derna, prompta sempre a coroar os es-
forros de quem mais trabalha, como
prompta a desprezar o vadio. que teve a
lamentável infelicidade de nascei- rico e
inútil.

Sim! lu não podes usar do pau I por-
que Deus te deu o cérebro, tu não podes
esper.liçar a actividade e a força de leu
braço dando pauladas, porque precisas
dellas para mover os prelos, serrai' os
troncos, manejar a encha.Ia.

Queres destruir o clero? queres con-
Iribuir para o anniquilainenlo dessa cor-
poração que se faz respeitar ile joelhos,
ipie le eslivelisa o esforço e te absorve
o mioloV Pois bem! procura fazer no
teu meio, na lua vida, na tua osphera, o
ipie fez Laplace na Astronomia: Frankliii
o fialileu na Physica: Lavoisicr na Chinii-
ca: Bouffon na Zoologia: Linnea e .leu-
sieu na Botânica; Ilichat e Jeunier na
Medicina: Wat na Mochanica; Michelel
na Sociedade: Rembrandt nas Artes: Sha-
kespeare na Lilleratura e Chrislo nos
corações.

Procura fazer isso com perseverança,
com energia, com fé, com dignidade, c
o padre, que é o inimigo do trabalho e
das aspirações, acabará por desappareoor
inteiramente.

Faze o que le digo e não me venhas
faltar em dar de pau, porque isso é l.ru-
tal, estúpido e ocioso.

O que lucrárias lu em escovar o sacro
lió das batinas de s. exc1.'!

—Convencel-os? chamal-os a razão?!
—Ninguém se convence com seme-

diante lógica.
Tu, tolo, com ministrares uma sova

aos teus inimigos e derrear-llies a espi-
idiota, só conseguirias ornar-lhes a fron-
lo com a synipathica aureola .dos marty-
res—elles, afora a espinheis cabida, te-
riam indo a lucrar—e tu lerias tudo a
perder.

Alem disso resisteriam elles a uma t.ôa
sova ?!

O sr. padre Fonseca, por exemplo, coi-
tado! em que estado não licariu depois
de. meia dúzia de pauladas?!

E o sr. padre Castro, então ?!
Ohl nem é bom fallar nisso, povo.—

aconinioda-le, tem modo!
Beneficio bene erit!
Não! não e não! tu não encostarás o

pau nas pobres creaturas, porque o não
queremos nós, compreliendesles ? não o
farás, porque entendemos que isso é máo,
incongrnenle immoral,

W-.has que elles pensam mal- (píeres

que elles pensem melhor .loque pensam
nas circiuuslanrias actuaes? Pois bem,

guarda o leu pelropolis o presta bastan-
te iillencão para o que té vamos dizer.

Imagina porum instante que tens o leu
„-i- |o inimigo defronte de ti—olha bem
elle! observa-lhe a cara. os rins, os pés,
o nariz e as orelhas! Estuda-lhe ns ges-
tos. imsciilla-lhe... peito, calca-lhe a liai-
riS"- . . .. v-O que vès? o que descobres.' Nao
achasle cousa alguma que le explique o
atraso e a iiicolierenr.ia das idéas de leu
inimigo?

Neo? Pois bem eu vou le guiar—Ves
aquella côr ainarella e feia das faces?
Sentes aquelle hálito curto, e sen. 1'res-
cura? vès a roxidão sinistra daquellas oi-
lulas? a raspa daquella cabeça ponlii.la,
que mal se pode ter naqtiello pescocinho
reles e ongilliado mino um pescoço de
frango? lião sentes a aspereza daquella
liimiia esverdeada? a hiimidade daquellas
mãos, a tremula daquellas palpehras, a
exigui.laile daquellas pernas que fariam
a inveja de qualquer cegonha '!!

Pois bem tudo isso é a causa das más
idéas de teu inimigo—é a falia da hygio-
ne, é a fraqueza, é o sangue agoado, i
o elíeilo das lymphas.

Elle nunca poderá pensar liem, em-
quaulo viver em semelhantes condições.
Para que o consiga é necessário quo lhe
ministres um bom tratamento hydrautera-
pico, uma boa alimentação, um bom re-
ginien de exercícios gyinnaslicos. E ne-
cessario que lhes dés os phospbalos de
cal. os ferrugin.isos, que lhe forneças os
ronsbeefs em sangue, os dmtches frios, as
agoas salinas em quo predominem o aci-
do sulphidrico, os sulpliatos de cal. o
ferro e a aluinina. E' necessário (lesem-
volver-lhe o lliorax. obrigal-o a fazer
exercícios musculares, levai-., de passeio
até o Culim, a pé e a cavado, dar-lhe uns
mergulhos nos banhos de mar, obrigal-o
a jogar a pella, o reino, a pistola, o cri-
clirl, fazel-o almoçar marisrns.brher bnr-

jdeos. e alé fumar lá uma vez ou oulra
um clinrntinlio que isso não lhe faria mal!

Emfun arranjar com o Papa licença
para que elle se possa casar, fazer fami-
ha. alini de poder viver intimamente con-
forhido; na independência' feliz e bonés-
Ia de seu lar, aquecido pelo amor de sua
mulher e de seus lilhinhos ternos e eu-
graça.los, fortalecido no dever, uo saori-
IküiJMS liitíi ifc trabalho eôm a vida.

Emquanto elle não tiver tudo islo, a
que lodo homem lem direito, eniquanlo
elle fôr de eucontro ás leis que a natu-
reza sabiamente creou—ha de ser ináo,
sombrio, rancoroso, cliei de inveja e sen-
lindo um ódio surdo, vago por toda a
humanidade que é mais feliz do que elle.

Faze-o forte, faze-o homem, faze-o íc-
cim.lo, limpa-lhe os dentes e deixa crês-
cereni-lhe os bigodes, lira-lhe aquella
batina sinistra e repugnante, veste-lhe -
umascalças frescas de briiude Hamburgo,
salpica-lhe o lenço com algumas gotas de
agoa da colônia e vol-o-has alegre, es-
coiTeilo, com a esptnlicla aprumada, o olfm
buliçoso, o pé leslo, a le bater na barri-
ga. a te dizer bons ditos, bons repentes
e—a pensar bem !

E depois disto [.odes bolar o leu ca-
ceie tora por uma vez, que elle não le
serve de cousa alguma.

.Mas. desgraçado, si, apezar de loilu
este latim que gastei para te convencer
e apezar de ser esle o primeiro favor .pie
te peço, tu fores indilTerente aos meus
appolíos—si-estás na firme resolução do
cacetear ss. exc.'" revm."™, então ao me-
nos, .'. povo. por piedade não le sirvas
para nm fim tão cru e desliuinano de ma-*
deiras rijas o (ibrosas, como sejam a car-
nahiilia. a goiabeira, o pi.pii, a sucupira
e o acapu, de gloriosa memória,

Serve-te ile l.urily, íilho; e não dós com
niuila força, para não perlurbares a di-
gestão de ss. exc.1"

E sem corda para mais -somos com o
devido respeito e acatamento

Teus filhos r amigos.

Miir.inhão,—Impresso na Typ. .Io Frias.


